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Parâmetros Macroeconômicos  PLDO 2025 

Fonte: PLDO 2025; Apresentação do MF e MPO

Parâmetros
Avaliação 1º 

bimestre 2024
2025 2026 2027 2028

PIB real (%) 2,22 2,80 2,58 2,62 2,51

PIB Nominal (R$ bilhões) 11.541,66 12.388,01 13.237,44 14.132,28 15.068,28

IPCA acumulado (%) 3,50 3,10 3,00 3,00 3,00

INPC acumulado (%) 3,25 3,00 3,00 3,00 3,00

IGP-DI acumaldo (%) 3,50 4,00 3,80 3,80 3,80

Taxa Over - SELIC acumul Ano (%) 9,63 8,05 7,22 7,02 6,77

Taxa de Câmbio Média (R$/US$) 4,94 4,98 5,03 5,07 5,10

Preço Médio Petróleo (US$/barril) 80,70 75,77 72,75 70,89 69,93

Valor do Salário Mínimo (R$ 1) 1.412 1.502 1.582 1.676 1.772

Massa Salarial Nominal (%) 9,84 7,51 7,37 6,60 6,92



Resultado Primário do Governo Central (PLDO 2025)

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)
* Valor estimado da reserva para emendas de 2025 a 2028
** Exclusão do cômputo da meta determinada no âmbito das ADI’s 7064 e 7047 (Precatórios STF)

Metas Fiscais

Discriminação
Avaliação 1º bim 

2024
2025 2026 2027 2028

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

1. Receita Primária Total 2.688,4 23,29 2.857,5 23,07 3.048,6 23,03 3.249,0 22,99 3.482,3 23,11
2. Transferências por Repartição de Receita 513,3 4,45 537,8 4,34 575,7 4,35 608,0 4,30 642,0 4,26
3. Receita Líquida de Transferências (1) - (2) 2.175,2 18,85 2.319,7 18,73 2.472,9 18,68 2.640,9 18,69 2.840,3 18,85
4. Despesas Primárias 2.184,5 18,93 2.348,8 18,96 2.487,3 18,79 2.570,3 18,19 2.689,6 17,85

Obrigatórias 1.980,1 16,87 2.136,1 17,24 2.275,0 17,19 2.402,2 17,00 2.538,5 16,85
Discricionárias do Poder Executivo 204,4 2,06 212,7 1,72 212,3 1,60 168,0 1,19 151,1 1,00
Emendas Impositivas* 33,6 0,29 39,6 0,32 43,9 0,33 45,9 0,33 48,8 0,32
Demais Discricionárias do Poder Executivo 170,8 1,77 173,1 1,40 168,4 1,27 122,1 0,86 102,3 0,68

5. Resultado Primário do Gov. Central (3)-(4) -9,3 -0,08 -29,1 -0,23 -14,4 -0,11 70,7 0,50 150,7 1,00

6. Exclusão para fins de meta (Precatórios STF)** 0,0 0,00 39,9 0,32 47,5 0,36 0,0 0,00 0,0 0,00

7. Resultado Primário, com a exclusão (5) + (6) -9,3 -0,08 10,8 0,09 33,1 0,25 70,7 0,50 150,7 1,00
8. Meta de Resultado Primário 0,0 0,00 0,0 0,00 33,1 0,25 70,7 0,50 150,7 1,00



Metas de Resultado Primário por Esfera de Governo (PLDO 2025)

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)
* Valor estimado da reserva para emendas de 2025 a 2028

Esfera de Governo 2025 2026 2027 2028
R$ bi % PIB R$ bi % PIB R$ bi % PIB R$ bi % PIB

1. Governo Central 0,0 0,00 33,1 0,25 70,7 0,50 150,7 1,00
2. Estatais Federais -6,2 -0,05 -7,2 -0,05 -6,0 -0,04 -6,4 -0,04
3. Estados, Distrito Federal e 

Municípios*
1,0 0,01 1,1 0,01 1,1 0,01 1,2 0,01

Limite de Despesas (LC 200/2023)

Variação Real da Receita

Discriminação 2025 2026 2027 2028

Variação Real da Receita - VRR (12m até jun ano anterior) 8,46% 9,13% 4,20% 2,92%

70% da VRR 5,92% 6,39% 2,94% 2,05%

Crescimento Real do Limite de Despesas 2,50% 2,50% 2,50% 2,05%



Meta de Resultado Primário

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)



Receitas Primárias (PLDO 2025)

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)

Discriminação
Avaliação 1º bim 

2024
2025 2026 2027 2028

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

1. Receita Primária Total 2.688,4 23,29 2.857,5 23,07 3.048,6 23,03 3.249,0 22,99 3.482,3 23,11

Receita Administrada pela RFB/MF 1.735,4 15,04 1.841,5 14,87 1.967,2 14,86 2.096,2 14,83 2.238,8 14,86

Arrecadação Líquida para o RGPS 646,0 5,60 709,1 5,72 761,4 5,75 810,3 5,73 894,7 5,94

Receitas não Administ pela RFB/MF 307,0 2,66 306,9 2,48 320,0 2,42 342,5 2,42 348,9 2,32

Concessões e Permissões 31,6 0,27 23,3 0,19 6,2 0,05 6,4 0,05 6,7 0,04

Complemento do FGTS 0,1 0,00 0,1 0,00 0,1 0,00 0,1 0,00 0,1 0,00

Cont. Plano de Seg. do Servidor 18,0 0,16 18,1 0,15 18,3 0,14 18,5 0,13 18,7 0,12

Contribuição do Salário-Educação 33,5 0,29 36,0 0,29 38,6 0,29 41,1 0,29 43,9 0,29

Exploração de Recursos Naturais 110,1 0,95 126,8 1,02 154,1 1,16 169,5 1,20 169,1 1,12

Dividendos e Participações 43,7 0,38 32,1 0,26 30,8 0,23 33,8 0,24 35,6 0,24

Receita Própria (fontes 50 e 81) 19,5 0,17 18,4 0,15 19,6 0,15 20,7 0,15 22,1 0,15

Demais Receitas 50,7 0,44 52,3 0,42 52,4 0,40 52,4 0,37 52,8 0,35

2. Transferências por Repart. de Receita 513,3 4,45 537,8 4,34 575,7 4,35 608,0 4,30 642,0 4,26

3. Receita Líquida de Transferênc (1) - (2) 2.175,2 18,85 2.319,7 18,73 2.472,9 18,68 2.640,9 18,69 2.840,3 18,85



Receitas Administradas pela RFB (PLDO 2025)

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)

Discriminação
Avaliação 1º 

bim 2024
2025 2026 2027 2028

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

R$ 

bilhões
% PIB

Receita Administrada pela RFB/MF 1.735,4 15,04 1.841,5 14,87 1.967,2 14,86 2.096,2 14,83 2.238,8 14,86

Imposto de Importação 71,0 0,62 80,4 0,65 91,0 0,69 102,7 0,73 115,4 0,77

IPI 71,1 0,62 77,1 0,62 83,7 0,63 91,2 0,65 99,3 0,66

Imposto sobre a Renda 780,3 6,76 814,4 6,57 867,5 6,55 920,6 6,51 980,9 6,51

IOF 65,8 0,57 71,3 0,58 75,1 0,57 79,1 0,56 83,3 0,55

COFINS 371,0 3,21 394,9 3,19 419,8 3,17 444,4 3,14 470,8 3,12

PIS/PASEP 104,6 0,91 114,0 0,92 121,1 0,92 128,3 0,91 135,9 0,90

CSLL 168,2 1,46 179,4 1,45 193,2 1,46 207,2 1,47 223,4 1,48

CIDE-Combustíveis 3,2 0,03 3,4 0,03 3,5 0,03 3,7 0,03 3,8 0,03

Outras Administradas pela RFB 100,3 0,87 106,7 0,86 112,3 0,85 119,1 0,84 126,1 0,84



Receitas Primárias (PLDO 2025)

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)



Despesas Primárias (PLDO 2025)

Fonte: PLDO 2025 (Apresentação MF e MPO)



Fonte: BCB, 30 de abril de 2024

Focus: IPCA deve encerrar 2024 em 3,73% e PIB com crescimento de 2,02%



mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23

Índice de atividade econômica - IBC-Br (%) (1) - 0,40 0,52 0,70 0,08 -0,01

Indústria (1)

Produção - Total (IBGE - %) 0,9 0,1 -1,1 1,2 0,7 0,1

Produção - Indústria de transformação (IBGE - %) 0,8 0,5 0,1 0,5 0,0 0,3

Produção - Indústrias extrativas (IBGE - %) 0,2 -0,8 -6,8 3,7 3,4 -0,5

Produção - Bens de capital (IBGE - %) -2,8 3,4 10,9 -2,5 -0,8 -0,7

Produção - Bens intermediários (IBGE - %) 1,2 -0,7 -2,7 1,8 1,7 0,8

Produção - Bens de consumo (IBGE - %) 0,5 1,5 -0,9 1,2 0,0 -0,8

Faturamento real (CNI - %) - 2,4 0,3 1,8 0,7 -0,4

Horas trabalhadas na produção (CNI - %) - 2,3 0,2 1,5 0,6 -0,3

Comércio

Receita nominal de vendas no varejo - - %) (1) - 1,2 1,0 0,3 0,9 -0,1

Volume de vendas no varejo - Brasil (%) (1) - 1,0 2,8 -1,5 0,2 -0,3

Serviços

Receita nominal de serviços - Brasil (IBGE - %) (1) - -1,7 2,4 0,1 1,0 0,0

Volume de serviços - Brasil (IBGE - %) (1) - -0,9 0,5 0,5 0,5 -0,3

Atividade econômica - Indicadores agregados



Conab – 

7º Levantamento  

Safra 2023/24 

(abril/2024)

PRODUTO

SAFRAS VARIAÇÃO

22/23 23/24 Percentual Absoluta

(a)
mar/2024           

(b)

abr/2024           

(c)
(c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1) 4.526,7 5.078,5 5.134,9 1,1 13,4 56,4 608,2

ALGODÃO EM PLUMA 3.173,3 3.560,1 3.600,0 1,1 13,4 39,9 426,7

AMENDOIM TOTAL 892,8 842,1 842,1 - (5,7) - (50,7)

Amendoim 1ª Safra 880,9 830,4 830,4 - (5,7) - (50,5)

Amendoim 2ª Safra 11,9 11,7 11,7 - (1,7) - (0,2)

ARROZ 10.031,8 10.550,9 10.567,2 0,2 5,3 16,3 535,4

Arroz sequeiro 775,9 784,6 800,9 2,1 3,2 16,3 25,0

Arroz irrigado 9.255,9 9.766,3 9.766,3 - 5,5 - 510,4

FEIJÃO TOTAL 3.036,7 3.026,4 3.213,5 6,2 5,8 187,1 176,8

FEIJÃO TOTAL CORES 1.915,7 1.784,1 1.835,7 2,9 (4,2) 51,6 (80,0)

FEIJÃO TOTAL PRETO 566,5 623,3 757,6 21,5 33,7 134,3 191,1

FEIJÃO TOTAL CAUPI 554,6 619,2 620,2 0,2 11,8 1,0 65,6

FEIJÃO 1ª SAFRA 956,7 883,5 901,8 2,1 (5,7) 18,3 (54,9)

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.275,8 1.341,9 1.510,8 12,6 18,4 168,9 235,0

GERGELIM 174,2 174,2 282,2 62,0 62,0 108,0 108,0

GIRASSOL 85,2 83,6 89,4 6,9 4,9 5,8 4,2

MAMONA 91,5 93,4 94,2 0,9 3,0 0,8 2,7

MILHO TOTAL 131.892,6 112.752,7 110.963,7 (1,6) (15,9) (1.789,0) (20.928,9)

Milho 1ª Safra 27.373,2 23.413,3 23.356,2 (0,2) (14,7) (57,1) (4.017,0)

Milho 2ª Safra 102.365,1 87.348,6 85.616,8 (2,0) (16,4) (1.731,8) (16.748,3)

Milho 3ª Safra 2.154,4 1.990,9 1.990,9 - (7,6) - (163,5)

SOJA 154.609,5 146.858,5 146.521,8 (0,2) (5,2) (336,7) (8.087,7)

SORGO 4.788,7 4.661,5 4.760,7 2,1 (0,6) 99,2 (28,0)

SUBTOTAL 310.129,7 284.121,8 282.469,7 (0,6) (8,9) (1.652,1) (27.660,0)



CULTURAS DE 

INVERNO

SAFRAS VARIAÇÃO

2023 2024 Percentual Absoluta

(a)
mar/2024           

(b)

abr/2024           

(c)
(c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

AVEIA 984,1 1.154,5 1.145,5 (0,8) 16,4 (9,0) 161,4

CANOLA 146,5 134,8 134,8 - (8,0) - (11,7)

CENTEIO 7,4 9,7 9,7 - 31,1 - 2,3

CEVADA 391,0 514,2 514,2 - 31,5 - 123,2

TRIGO 8.096,8 9.587,9 9.729,8 1,5 20,2 141,9 1.633,0

TRITICALE 56,2 68,6 68,6 - 22,1 - 12,4

SUBTOTAL 9.682,0 11.469,7 11.602,6 1,2 19,8 132,9 1.920,6

BRASIL (2) 319.811,7 295.591,5 294.072,3 (0,5) (8,0) (1.519,2) (25.739,4)

Conab – 7º Levantamento  Safra 2023/24 (abril/2024)



Por que está chovendo 

tanto no Sul do país?
El Niño, umidade da Amazônia e 

onda de calor no Sudeste e 

Centro-Oeste contribuem para 

catástrofe no Sul

Lavouras de arroz ficam debaixo 

d'água no Rio Grande do Sul
Região central é a mais afetada e a que 

apresenta menor percentual de área colhida, 

com 62% do total

Os arrozais gaúchos, que produzem mais de 70% 

do grão consumido no Brasil, estão inundados, sem 

perspectivas de recuperação.

https://globorural.globo.com/previsao-do-tempo/noticia/2024/05/por-que-esta-chovendo-tanto-no-sul-do-pais.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro
https://globorural.globo.com/previsao-do-tempo/noticia/2024/05/por-que-esta-chovendo-tanto-no-sul-do-pais.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro
https://globorural.globo.com/agricultura/arroz/noticia/2024/05/chuva-encobre-lavouras-de-arroz-no-rio-grande-do-sul.ghtml
https://globorural.globo.com/agricultura/arroz/noticia/2024/05/chuva-encobre-lavouras-de-arroz-no-rio-grande-do-sul.ghtml


Chuva no RS entra no radar do mercado e soja sobe em Chicago
Safra gaúcha de soja pode ficar abaixo de 20 milhões de toneladas

Valor Econômico 03/05/2024

Preço do trigo sobe 3% na bolsa de Chicago

Estamos assistindo a um verdadeiro 

tsunami, diz presidente da Fetag
Segundo a Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura no Rio Grande do Sul, até mesmo os 

grãos colhidos que estavam nos silos terão perda total

Chuva no RS afeta entrega de 40% de leite para a indústria

Muitas propriedades estão alagadas e isoladas devido à queda de barreiras

Chuva no RS afeta entrega de 40% de 

leite para a indústria
Muitas propriedades estão alagadas e isoladas 

devido à queda de barreiras

https://globorural.globo.com/cotacoes/noticia/2024/05/chuvas-no-rs-entram-no-radar-do-mercado-de-soja-e-preco-sobe-em-chicago.ghtml
https://globorural.globo.com/cotacoes/noticia/2024/05/chuvas-no-rs-entram-no-radar-do-mercado-de-soja-e-preco-sobe-em-chicago.ghtml
https://globorural.globo.com/cotacoes/noticia/2024/05/condicoes-da-safra-de-trigo-preocupam-e-preco-sobe-3percent-em-chicago.ghtml
https://globorural.globo.com/agricultura/noticia/2024/05/estamos-assistindo-a-um-verdadeiro-tsunami-diz-presidente-da-fetag.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro
https://globorural.globo.com/agricultura/noticia/2024/05/estamos-assistindo-a-um-verdadeiro-tsunami-diz-presidente-da-fetag.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro
https://globorural.globo.com/pecuaria/leite/noticia/2024/05/chuva-no-rs-afeta-entrega-de-40percent-de-leite-para-a-industria.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro
https://globorural.globo.com/pecuaria/leite/noticia/2024/05/chuva-no-rs-afeta-entrega-de-40percent-de-leite-para-a-industria.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro
https://globorural.globo.com/pecuaria/leite/noticia/2024/05/chuva-no-rs-afeta-entrega-de-40percent-de-leite-para-a-industria.ghtml?feedvaloragro&interno_origem=valoragro


IBGE: PNAD Contínua registra taxa de desemprego de 7,9% em março

Indicador/Período
Jan-fev-mar 

2024

Out-nov-dez 

2023

Jan-fev-mar 

2023

Taxa de desocupação 7,9% 7,4% 8,8%

Taxa de subutilização 17,9% 17,3% 18,9%

Rendimento real habitual R$ 3.123 R$ 3.077 R$ 3.004

Variação do rendimento habitual : 1,5% 4,0%

A população desocupada (8,6 milhões) cresceu 6,7% (542 mil pessoas) no trimestre e recuou 8,6% no ano

A população ocupada (100,2 milhões), caiu 0,8% no trimestre (-782 mil) e cresceu 2,4% (+ 2,4 milhões) no ano

A taxa composta de subutilização (17,9%) subiu 0,6 p.p. frente ao trimestre anterior (17,3%). 

A população subutilizada (20,7 milhões) cresceu 3,9% no trimestre (+770 mil\0 e recuou 4,0% no ano.

A população subocupada por insuficiência de horas trabalhadas (5,2 milhões) caiu 5,2% no trimestre . 

A população fora da força de trabalho (66,9 milhões) cresceu 0,9% (+607 mil) no trimestre e estável no ano.

A população desalentada (3,6 milhões) estável no trimestre e recuou 7,1% (- 275 mil pessoas) no ano. 

O percentual de desalentados  (3,2%) não teve variação significativa no trimestre e recuou 0,3 p.p. no ano.

Empregados com carteira de trabalho no setor privado (exclusive trabalhadores domésticos) foi a 37,984 milhões, 

Empregados sem carteira no setor privado (13,4 milhões) ficou estável no trimestre e cresceu 4,5% no ano.

O número de trabalhadores por conta própria (25,4 milhões de pessoas) ficou estável em ambas as 



Pessoas de 14 anos ou mais de idade  (Mil pessoas)
jan-fev-

mar/2023
out-nov-
dez/2023

jan-fev-
mar/2024

Taxas (%) Taxa de desocupação 8,8 7,4 7,9
Nível da ocupação 56,1 57,6 57,0
Taxa de participação na força de trabalho 61,6 62,2 61,9

por condição em 
relação à força de 

trabalho e condição na 
ocupação

Total 174.228 175.352 175.719
Na força de trabalho 107.257 109.066 108.826
Ocupada 97.825 100.985 100.203
Desocupada 9.432 8.082 8.623

Fora da força de trabalho 66.972 66.286 66.893

ocupadas por posição 

na ocupação, setor e 

categoria do emprego 

no trabalho principal

Empregado 66.977 69.738 69.284
Setor privado (exclusive trab doméstico) 49.494 51.499 51.371

Com carteira 36.688 37.973 37.984
Sem carteira 12.806 13.527 13.387

Trabalhador doméstico 5.698 6.037 5.896
Com carteira 1.489 1.422 1.473
Sem carteira 4.208 4.614 4.423

Setor público 11.785 12.202 12.018
Com carteira 1.351 1.461 1.391
Militar e funcionário público estatutário 7.669 7.678 7.723
Sem carteira 2.765 3.063 2.904

Empregador 4.158 4.221 4.130
Com CNPJ 3.402 3.401 3.328
Sem CNPJ 755 820 802

Conta própria 25.193 25.615 25.406
Com CNPJ 6.343 6.453 6.457
Sem CNPJ 18.851 19.162 18.950

Trabalhador familiar auxiliar 1.497 1.410 1.382

Desocupação

Fonte: IBGE: PNAD Contínua, 30 de abril de 2024 



Pessoas de 14 anos ou mais de idade  (Mil pessoas)
jan-fev-

mar/2023

out-nov-

dez/2023

jan-fev-

mar/2024

Taxas (%)
Taxa de desocupação 8,8 7,4 7,9

Nível da ocupação 56,1 57,6 57,0

Taxa de participação na força de trabalho 61,6 62,2 61,9

por condição em relação 

à força de trabalho e 

condição na ocupação

Total 174.228 175.352 175.719

Na força de trabalho 107.257 109.066 108.826

Ocupada 97.825 100.985 100.203

Desocupada 9.432 8.082 8.623

Fora da força de trabalho 66.972 66.286 66.893

ocupadas por 

grupamentos de atividade 

do trabalho principal

Agricultura, pecuária, prod florestal, pesca e aquic 8.287 7.986 7.998

Indústria geral 12.584 12.958 12.897

Construção 7.153 7.439 7.367

Comércio, reparação de veículos automot e moto 18.892 19.123 18.983

Transporte, armazenagem e correio 5.372 5.697 5.694

Alojamento e alimentação 5.396 5.516 5.487

Informação, comunicação e ativ. financeiras, 

imobiliárias, profissionais e administrativas
12.015 12.580 12.676

Administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais
17.171 18.041 17.721

Outros serviços 5.176 5.522 5.414

Serviços domésticos 5.740 6.080 5.939

Fonte: IBGE: PNAD Contínua, 30 de abril de 2024 

Desocupação



Rendimento médio mensal real habitual das pessoas ocupadas (R$) jan-fev-mar/2023 out-nov-dez/2023 jan-fev-mar/2024
de todos os trabalhos Total 3.004 3.077 3.123

por posição na ocupação, 
setor e categoria do 
emprego no trabalho 

principal

Empregado 2.837 2.898 2.938
Setor privado (exclusive trabalhador doméstico) 2.624 2.685 2.710

Com carteira 2.820 2.883 2.896
Sem carteira 2.061 2.128 2.182

Trabalhador doméstico 1.166 1.164 1.189
Com carteira 1.625 1.669 1.695
Sem carteira 1.003 1.008 1.019

Setor público 4.542 4.651 4.767
Com carteira 4.319 4.594 4.522
Militar e funcionário público estatutário 5.296 5.499 5.617
Sem carteira 2.546 2.534 2.604

Empregador 7.490 7.702 7.704
Com CNPJ 8.084 8.395 8.442
Sem CNPJ 4.815 4.824 4.641

Conta própria 2.386 2.469 2.532
Com CNPJ 4.056 4.342 4.399
Sem CNPJ 1.824 1.838 1.895

por grupamentos de 
atividade do trabalho 

principal

Agricultura, pecuária, prod florestal, pesca e aquic 1.922 1.958 1.925
Indústria geral 2.860 3.005 3.075
Construção 2.347 2.344 2.369
Comércio, reparação de veículos autom e motos 2.487 2.540 2.583
Transporte, armazenagem e correio 2.786 2.862 2.984
Alojamento e alimentação 2.033 2.004 2.083
Informação, comunicação e ativ. financeiras, 
imobiliárias, profissionais e administrativas

4.324 4.375 4.359

Administração pública, defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e serviços sociais

4.192 4.320 4.345

Outros serviços 2.364 2.335 2.493
Serviços domésticos 1.166 1.164 1.189

Massa de rendimento 
mensal real (R$ milhões)

Total 289.148 306.163 308.318

Rendimento 



CAGED: Brasil registra saldo positivo de 244.315 vagas de emprego em março



Inflação



Taxas de Juros de 

Política Monetária

03/05/2024

Fonte: https://pt.global-
rates.com/taxa-de-juros/bancos-
centrais/bancos-centrais.aspx

PAÍS/REGIÃO TAXA ATUAL TAXA ANTERIOR ALTERAÇÃO
Estados Unidos 5,50 % 5,25 % 26-07-2023
Austrália 4,35 % 4,10 % 08-11-2023
Reino Unido 5,25 % 5,00 % 03-08-2023
Canadá 5,00 % 4,75 % 12-07-2023
Chéquia 5,75 % 6,25 % 21-03-2024
Chile 6,50 % 7,25 % 02-04-2024
China 3,45 % 3,55 % 21-08-2023
África do Sul 8,25 % 7,75 % 25-05-2023
Arábia Saudita 6,00 % 5,75 % 26-07-2023
Coreia do Sul 3,50 % 3,25 % 13-01-2023
Nova Zelândia 5,50 % 5,25 % 24-05-2023
Israel 4,50 % 4,75 % 01-01-2024
Dinamarca 3,75 % 3,50 % 15-09-2023
Brasil 10,75 % 11,25 % 21-03-2024
Europa 4,50 % 4,25 % 14-09-2023
Hungria 8,25 % 9,00 % 26-03-2024
India 6,50 % 6,25 % 08-02-2023
Japão 0,10 % -0,10 % 19-03-2024
México 11,00 % 11,25 % 21-03-2024
Noruega 4,50 % 4,25 % 14-12-2023
Polónia 5,75 % 6,00 % 04-10-2023
Rússia 16,00 % 15,00 % 15-12-2023
Suécia 4,00 % 3,75 % 21-09-2023
Suíça 1,50 % 1,75 % 21-03-2024
Turquia 50,00 % 45,00 % 21-03-2024

https://pt.global-rates.com/taxa-de-juros/bancos-centrais/bancos-centrais.aspx
https://pt.global-rates.com/taxa-de-juros/bancos-centrais/bancos-centrais.aspx
https://pt.global-rates.com/taxa-de-juros/bancos-centrais/bancos-centrais.aspx


TAXAS DE INFLAÇÃO
PAÍS/REGIÃO PERÍODO MENSAL ANUAL

Finlândia mar 2024 -0,11 % 2,18 %

França mar 2024 0,22 % 2,29 %

Grécia mar 2024 1,54 % 3,23 %

Holanda abr 2024 0,65 % 2,70 %

Hungria mar 2024 0,82 % 3,65 %

India jan 2024 0,07 % 4,59 %

Indonésia mar 2024 0,52 % 2,88 %

Irlanda mar 2024 0,50 % 2,87 %

Islândia mar 2024 0,79 % 6,81 %

Israel mar 2024 0,57 % 2,71 %

Itália mar 2024 0,00 % 1,18 %

Japão mar 2024 0,28 % 2,68 %

Luxemburgo mar 2024 0,21 % 3,09 %

México mar 2024 0,29 % 4,42 %

Noruega mar 2024 0,23 % 3,92 %

Polónia mar 2024 0,22 % 2,12 %

Portugal mar 2024 1,96 % 2,29 %

Reino Unido mar 2024 0,61 % 3,79 %

Rússia mar 2022 7,61 % 16,70 %

Suécia mar 2024 0,12 % 4,06 %

Suíça mar 2024 0,03 % 1,04 %

Turquia mar 2024 3,16 % 68,50 %

PAÍS/REGIÃO PERÍODO MENSAL ANUAL

África do Sul mar 2024 0,79 % 5,31 %

Alemanha mar 2024 0,42 % 2,15 %

Austria mar 2024 0,49 % 4,12 %

Bélgica mar 2024 0,55 % 3,18 %

Brasil mar 2024 0,16 % 3,93 %

Canadá mar 2024 0,63 % 2,90 %

Chéquia mar 2024 0,13 % 1,97 %

Chile mar 2024 0,37 % 3,78 %

China mar 2024 -0,86 % 0,10 %

Coreia do Sul mar 2024 0,15 % 3,09 %

Dinamarca mar 2024 0,00 % 0,94 %

Eslováquia mar 2024 0,13 % 2,34 %

Eslovénia mar 2024 0,18 % 3,57 %

Espanha mar 2024 0,76 % 3,21 %

Estados Unidos mar 2024 0,65 % 3,48 %

Estónia mar 2024 0,41 % 3,88 %



Discriminação 2023 2024*
Mar Jan-mar Ano Mar Jan-mar

I. Transações correntes 698 -12 620 -30 828 -4 579 -14 398 
Balança comercial (bens) 9 279 12 410 80 582 5 119 12 546 

Exportações1/ 33 106 77 414 344 432 28 484 79 420 
Importações2/ 23 827 65 003 263 849 23 365 66 875 

Serviços -3 083 -7 627 -37 596 -3 742 -10 690 
Renda primária -5 592 -17 716 -74 694 -5 970 -16 516 
Renda secundária 93 313 880 15 262 

II. Conta capital 26 109 328 14 65 
III. Conta financeira3/ 2 161 -10 482 -29 334 -4 738 -13 168 

Investimento direto no exterior 1 224 5 670 28 252 813 5 909 
Participação no capital 387 4 949 28 268 716 6 111 
Operações intercompanhia 838 721 - 16 97 - 202 

Investimento direto no país 7 345 21 044 64 230 9 591 23 345 
Participação no capital 4 837 13 551 55 127 4 069 15 277 
Operações intercompanhia 2 508 7 493 9 102 5 522 8 068 

Investimento em carteira – ativos 1 712 2 042 4 485 904 5 000 
Ações e cotas em fundos - 193 - 974 1 497 720 1 337 
Títulos de dívida 1 904 3 016 2 988 183 3 663 

Investimento em carteira – passivos -2 415 792 11 829 377 6 223 
Ações e cotas em fundos -3 670 -1 523 -1 125 -3 302 -6 194 
Títulos de dívida 1 256 2 315 12 954 3 679 12 417 

Derivativos – ativos e passivos - 10 - 201 -7 994 -1 590 - 197 
Outros investimentos – ativos4/ 3 758 -4 064 20 145 4 519 5 781 
Outros investimentos – passivos4/ 6 222 2 923 19 535 319 2 275 
Ativos de reserva 6 631 10 832 21 372 904 2 181 

Erros e omissões 1 438 2 030 1 167 - 174 1 166 
Memo:

Transações correntes / PIB (%) - 2,5 - 1,4 - 2,6 
Investimento direto no país / PIB (%) 4,2 3,0 4,2 

1/ Exclui mercadorias deixando o território nacional sem mudança de proprietário. Inclui mercadorias entregues no território nacional 

Tabela 1 – Balanço de pagamentos (US$ milhões)

Valor Econômico 03/05/2024

Investimento direto no país é o maior desde 2017
Transações correntes tiveram défcit de US$ 32,6 bilhões no primeiro trimestre

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/05/03/investimento-direto-no-pais-e-o-maior-desde-2017.ghtml


Valor Econômico 02/05/2024

Moody's eleva perspectiva de rating do Brasil
Como razões, a agência citou expectativas positivas para o crescimento econômico e a 

consolidação, ainda que gradual, das contas públicas
02/05/2024 05h01 — Em Impresso

https://valor.globo.com/impresso/noticia/2024/05/02/moody-s-eleva-perspectiva-de-rating-do-brasil.ghtml


.

Grau de investimento
Brasil mais perto
Algumas empresas brasileiras ainda têm 'selo 
de bom pagador‘

01/05/2024
Agência Moody's mantém nota de crédito do 
Brasil, mas muda perspectiva para 'positiva'.

26/07/2023
Agência Fitch eleva nota de crédito do Brasil 
de BB- para BB

20/12/2023
Em dezembro de 2023, a S&P elevou a nota 
do Brasil de BB- para BB.

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/12/20/sandp-aumenta-nota-de-credito-internacional-do-brasil-entenda-o-que-isso-significa.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/12/20/sandp-aumenta-nota-de-credito-internacional-do-brasil-entenda-o-que-isso-significa.ghtml


Preços das Commodities

Fonte: Itaú – ICI Commodities pt, janeiro 2024

Preços de Commodities 
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2024

Motores do crescimento Brasileiro

Motores do Crescimento

➢ Crescimento no IED (melhora a percepção do Brasil no cenário internacional)

✓ Investimentos Chineses; melhora na classificação de risco do Brasil e empresas (rating)

➢ Novo PAC (investimentos em Infraestrutura)

➢ Nova Política Industrial (financiamento da indústria com juros favorecidos)

➢ IA (cenário de incorporação de IA nos processo públicos e privados)

➢ Capacidade Ociosa (indústria e desemprego) – receptiva a estímulos fiscais e 

monetários (de crédito e juros)

➢ ......



José Luiz Pagnussat

Cel. e WhatsApp (61)999896705

Jose.pagnussat@enap.gov.br
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